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RESUMO
O presente trabalho tem como objetivo analisar a percepção e o conhecimento de estudantes de Medicina a respeito da vacinação contra a Dengue. A pesquisa busca compreender o nível de informação e as deficiências conceituais existentes entre futuros profissionais de saúde, considerando o papel desses indivíduos na promoção da imunização e na orientação da população. Até o momento, foram obtidas 107 respostas válidas em um formulário digital, o que possibilitou uma análise preliminar dos dados e a identificação de aspectos que necessitam de maior esclarecimento.
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INTRODUÇÃO
A Dengue é uma arbovirose de elevada relevância em saúde pública, caracterizada por ampla distribuição geográfica, alta incidência e potencial de gerar surtos sazonais. No Brasil, a doença representa um importante desafio epidemiológico, com impacto expressivo na morbimortalidade e nos custos do sistema de saúde. A introdução de vacinas voltadas à prevenção da Dengue, representa um avanço científico muito significante, mas sua aceitação e compreensão ainda enfrentam obstáculos, inclusive entre estudantes e profissionais da área da saúde. Diante disso, torna-se essencial investigar o nível de conhecimento desses futuros médicos, visto que sua atuação pode influenciar diretamente a adesão e o sucesso das campanhas de vacinação.

OBJETIVOS
O objetivo geral deste estudo é avaliar o conhecimento e a percepção de estudantes de Medicina sobre a vacinação contra a Dengue. Como objetivos específicos, busca-se: (1) identificar o nível de familiaridade dos estudantes com as vacinas atualmente disponíveis; (2) verificar o grau de compreensão sobre os desafios no desenvolvimento de vacinas contra a Dengue; e (3) analisar a confiança dos estudantes nas informações oficiais sobre o tema.

METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa de campo, de caráter descritivo, aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos (parecer nº 6.154.813). Os dados foram coletados por meio de um questionário eletrônico elaborado na plataforma Google Forms, contendo 20 perguntas objetivas e discursivas relacionadas à doença, formas de prevenção e imunização. O formulário foi divulgado inicialmente entre estudantes de Medicina da Universidade Anhembi Morumbi, sendo posteriormente compartilhado com alunos de outras instituições por meio de redes sociais. A amostra parcial conta com 107 respostas válidas, e a meta final era atingir pelo menos 100 participantes.

DESENVOLVIMENTO
O desenvolvimento do trabalho ocorreu em diferentes etapas. Primeiramente, foi realizada a elaboração do formulário de pesquisa, com questões construídas a partir de uma revisão inicial sobre a vacina Qdenga e suas características. Em seguida, o grupo realizou a divulgação do formulário nos principais canais de comunicação utilizados por estudantes e também pessoalmente entre algumas aulas utilizando de panfletos para a divulgação. Após o recebimento das respostas, iniciou-se a análise preliminar dos dados, com tabulação e cálculo de frequências relativas para cada questão. Essa análise inicial permitiu identificar tendências e aspectos do conhecimento que merecem aprofundamento na fase final da pesquisa.

RESULTADOS PRELIMINARES
A análise das 107 respostas obtidas revelou padrões claros de consenso e divergência entre os estudantes de Medicina em relação à vacinação contra a dengue.
As maiores divergências foram observadas nas perguntas que exigiam conhecimento técnico específico. Apenas 35,5% dos participantes identificaram corretamente a vacina Qdenga como autorizada para uso no Brasil, enquanto 39,3% sabiam o número de doses necessárias para o esquema vacinal. De forma semelhante, 46,7% consideraram as campanhas de vacinação apenas “parcialmente claras”, e 52,3% reconheceram a necessidade de proteção contra os quatro sorotipos virais como principal desafio no desenvolvimento de vacinas. Esses resultados evidenciam heterogeneidade no conhecimento científico sobre imunização, vacinas disponíveis e estratégias de comunicação em saúde.
Por outro lado, houve alto grau de consenso nas questões conceituais e epidemiológicas. Todos os participantes (100%) identificaram corretamente a picada do mosquito Aedes aegypti como o principal modo de transmissão do vírus. Além disso, 99,1% relataram confiar nas informações de instituições oficiais como o Ministério da Saúde e a OMS, 97,2% reconheceram a gravidade da doença, e 93,5% defenderam a inclusão da vacina no calendário vacinal público. Esses achados indicam bom domínio dos conceitos fundamentais e percepção adequada da importância da vacinação como medida preventiva.

CONCLUSÕES
Os resultados apontam que os estudantes apresentam boa base conceitual sobre a dengue, mas ainda carecem de atualização sobre aspectos práticos e técnicos da vacinação, como o reconhecimento dos imunizantes disponíveis, número de doses, contraindicações e necessidade de testagem sorológica prévia. Conclui-se, portanto, que há necessidade de ações educativas direcionadas, como palestras, campanhas acadêmicas e capacitações voltadas a reforçar o conhecimento sobre imunização, reduzir a desinformação e aprimorar a formação dos futuros profissionais de saúde no contexto da prevenção da dengue.
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